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INTRODUÇÃO

Muitos estudos têm demonstrado a importância do papel
da regeneração em clareiras naturais na dinâmica de flo-
restas tropicais (Runkle, 1981; Brokaw, 1985; Denslow,
1987; Denslow et al., 990; Lima 2005a; Deb & Sundriyal,
2007). Distúrbios de abertura e cicatrização de clareiras são
considerados componentes chave na dinâmica e manutenção
dessas florestas (Brokaw, 1985; Denslow, 1987; Lima 2005).
Após um impacto como abertura de clareiras o sucesso da
regeneração é influenciado pela ativação do banco de se-
mentes (Denslow, 1987), disponibilidade de luz (Brokaw,
1985, Denslow, 1987), dispersão de sementes, e pela ação
de predadores e parasitismo nos estádios iniciais de desen-
volvimento (Candesso & Pickett, 2000).
As mudanças microclimáticas que ocorrem tanto no am-
biente da clareira quanto no sub - bosque diferem em
relação à qualidade e intensidade luminosa e mudança de
temperatura (Hubbell & Foster 1986; Whitmore, 1989;
Denslow, 1987). Essa heterogeneidade ambiental é funda-
mental para espécies florestais, por condicionar mudanças
morfogenéticas e ecofisiológicas nas mesmas (Maciel et al.,
002), uma vez que essas espécies respondem distintamente
na exploração de recursos.
Considerando os distúrbios naturais, de acordo com a es-
pecialidade das espécies em colonizar ambientes da flo-
resta, Denslow (1980), as classifica em três categorias de
espécies segundo a dependência de clareiras para seu de-
senvolvimento, seriam as pioneiras (especialistas de grandes
clareiras), oportunistas (especialistas de pequenas clareiras)
e tolerantes (espécies que não dependem de clareiras em
nenhuma fase do seu ciclo de vida). Já Whitmore (1989),
propôs somente duas categorias: pioneiras (dependentes de
clareiras), e não - pioneiras (que não dependem de clareiras).
As clareiras abertas durante o manejo florestal, mesmo em
operações de baixo impacto também provocam alterações
microclimáticas no interior da floresta, podendo influenciar
na diversidade de espécies e alterar a dinâmica de algumas
populações.

No Estado do Acre em 2004, foi autorizado pelo Estado,
o corte de 2217.7 mil m3 de madeira. Desse total, 82.5%
desse volume foram exportados para exterior e somente 17%
ficaram no Brasil. O montante total foi de 5.4 milhões de
dólares (Lentini et al., 005).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi investigar a regeneração natural
de treze espécies madeireiras (Aspidosperma vargasii A.
DC., Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm. var. acre-
ana, Astronium lecointei Ducke, Dipteryx ferrea Ducke,
Myroxylon balsamum (L.) Harms, Tetragastris altissima
(Aubl.) Swart, Cedrela odorata L., Copaifera L. sp., Phyl-
locarpus riedelli Tur., Clarisia racemosa Ruiz & Pavon,
Hymenaea courbaril L., Manilkara bidentata (A. DC.) A.
Chev. subsp. surinamensis (Miq.) T. D. Penn. e Brosimum
uleanum Mildbr.), manejadas no Estado do Acre, avaliando
especificamente a densidade absoluta de plântulas e juve-
nis tanto em clareiras quanto em áreas de sub - bosque da
floresta.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 -
Áreas de estudo

Este estudo foi realizado na Reserva Florestal Humaitá,
da Universidade Federal do Acre (UFAC), localizada a
27 Km de Rio Branco, no munićıpio de Porto Acre,
A Reserva Florestal Humaitá possui 2000 ha de floresta
madura cont́ınua caracterizada pelo predomı́nio da Floresta
Ombrófila Aberta com bambu (Guadua weberbaueri Pilger)
sobre argissolo e, em menor expressão, pela Floresta Alu-
vial ao longo dos depósitos arenosos da margem esquerda do
Rio Acre (SILVEIRA, 2005). A Reserva apresenta ńıtida
diferença estrutural da vegetação, caracterizada por uma
gradação vegetacional ao longo da topossequência (platô,

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



encosta, várzea), onde no platô (terrra firme) a floresta
dominnante é Aberta com Bambu ( G. weberbaueri), a área
de transição entre platô e várzea é marcada pela presença
de uma encosta pronunciada, marcada por uma redução ex-
pressiva da dominância de G. weberbaueri e na várzea a
floresta é Aberta com Palmeiras (LIMA, 2008). A temper-
atura média anual é de 26 0C e a precipitação anual de 1940
( ± 230) mm, com um peŕıodo seco bem definido (junho
- agosto), quando são registrados valores menores que 50
mm/mês (Salimon et al., 004).
2.2. -
Análise da regeneração

A análise da regeneração foi efetuada com base em três
classes de tamanho: plântula - indiv́ıduos com altura en-
tre15 e 50 cm; juvenil I - indiv́ıduos com altura superior a
50 cm e inferior a 2 m e; juvenil II-indiv́ıduos com altura
superior a 2 m e diâmetro a 1,3 do solo (DAP) menor que
10 cm.
2.3 -
Estrutura de clareiras e amostragem

As clareiras naturais foram operacionalmente definidas
como uma abertura mı́nima de 25 m2 provocada pela queda
de uma ou mais árvores e/ou galhos (queda da copa-árvore
morta em pé sem copa), sendo que a clareira é uma área
do solo cujo limite é delimitado pelas bases das árvores
que circundam a abertura da mesma (Runkle, 1981). A
área de cada clareira foi calculada através do “método de
triângulos” proposto por LIMA (2005b), tal qual consiste
na divisão da área da clareira em triângulos, estes por sua
vez tem as suas áreas calculadas e somadas para então com-
por a área da clareira em questão. Adicionalmente foram
coletadas informações acerca das causas e quantidade de
árvores envolvidas na formação das clareiras, uma vez que
estas informações são relevantes (Lima, 2005a).
As clareiras naturais foram localizadas e georeferenciadas
em um transecto de 10 ha (200 x 500 m). A amostragem
dos indiv́ıduos foi efetuada no interior de cada clareira en-
contrada no transecto, e em parcelas (10 x 10 m) adja-
centes às clareiras (parcelas controle) no sub - bosque, es-
tabelecidas a 10 m de distância do limite de cada clareira.
Essa metodologia foi utilizada para comparação de ambi-
entes de clareira com ambientes de sub - bosque, pois estes
diferem expressivamente em termos microclimáticos (Whit-
more, 1975; Denslow, 1987; Denslow et al., 990; Lima,
2005a), sendo uma das principais questões no que se ref-
ere a grande diversidade das florestas tropicais.
Todos os indiv́ıduos amostrados receberam uma plaqueta de
alumı́nio flex́ıvel numerada, foram mapeadas, identificadas e
medidas, quanto à altura e o diâmetro basal. A amostragem
foi realizada entre setembro e dezembro de 2008.
A identificação das espécies foi efetuada no campo com
ajuda de um parataxonomista e, posteriormente, no
Herbário da UFAC, através de comparação com exsicatas,
aux́ılio de bibliografia, e/ou consulta a especialistas.

RESULTADOS

Foram localizadas/encontradas nove clareiras no total com
área média de 280 m2, variando de 57 a 794 m2. Essas
clareiras foram abertas em função da queda de uma ou mais

árvores, queda de copa, árvores mortas em pé com con-
seqüente perda da copa. Dentre esses fatores de formação
de clareiras, queda de uma árvore representou 62,5 %, perda
da copa 12,5 % e queda de mais de uma árvore 25 %.

Foram amostrados 902 indiv́ıduos no total, 685 nas clareiras
e 162 nas parcelas controle. Embora o número total
de plântulas nas clareiras tenha sido maior, não houve
diferença entre clareira e controle quanto a densidade ab-
soluta para todas as espécies (p= 0,59 Mann–Whitney U
- tests). Esse fato pode ser explicado em virtude, princi-
palmente da variabilidade interna (área) nas clareiras ser
muito alta (média ± DP = 280 ± 236,7 e CV= 84%), uma
vez que a densidade não está homogeneamente distribúıda
nas clareiras. Reforçando ainda o tamanho da clareira como
um fator importante para compreensão dos mecanismos de
regeneração. Ao analisarmos isoladamente cada espécie,
também não foram observadas diferenças entre clareira e
controle.

A alta dominância de bambu na área de estudo (Silveira,
2005) é um dos fatores a serem considerados, uma vez que
interações entre populações podem determinar regimes de
distúrbio na dinâmica de uma floresta e, portanto são fun-
damentais na criação de śıtios de regeneração (Clark, 1991).
A influência de bambus sobre a estrutura e dinâmica da flo-
resta, também é reportada em outras florestas neotropicais
(oliveira - filho et al., 994; Tabarelli & Mantovani, 2000;
Silveira, 2005). Estas (moitas bambu) após a abertura de
uma clareira ocupam rapidamente a área da mesma, influen-
ciando no processo de sucessão, uma vez que competem por
recursos e espaço (Whitmore, 1975; Silveira, 2005). Con-
forme Tabarrelli e Mantovani (2000), a ocupação de bambu
em clareiras e altura do dossel adjacente devem ser consid-
erados, pois estes afetam a abundância e riqueza de espécies
pioneiras e de tolerantes á sombra. Um fator associado à
dinâmica de bambu é o dossel aberto, o que torna a área
controle também muito iluminada, e provavelmente dev-
ido a isto não encontramos diferenças na regeneração entre
clareiras e controle.

CONCLUSÃO

Conclusão

Não houve diferença entre clareira e controle na densidade
absoluta de nenhuma das espécies estudadas, em função da
heterogeneidade dos dados e da área de cada clareira es-
tudada. Tal resultado deve - se provavelmente a alta in-
cidência de luz no solo da área controle devido à influência
do bambu. Provavelmente, em áreas dominadas por bambu,
a importância de clareiras na regeneração seja menos rele-
vante do que em tipologias que possuem um dossel homo-
geneamente fechado.
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Lima, J. G. B. 2008. Ecologia populacional de sete espécies
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